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Resumo | Desde sempre que os eventos, em diferentes formatos e por variados motivos, integram
a vida de todos os indivíduos. A suas inúmeras tipologias, contextos e fatores que influenciam a sua
classificação tornam o estudo dos eventos um fenómeno complexo. Fenómeno esse, que tem vindo a
adquirir, cada vez mais, um lugar de destaque no âmbito do turismo. Contudo, o seu rápido cresci-
mento enquanto potencial fator de motivação de viagem e de transformação de destinos não tem sido
acompanhado pelo estudo da indústria e da sua ligação ao turismo, traduzindo-se em alguma indefinição
relativamente aos indicadores que permitem aferir se um evento é um produto turístico. Este artigo,
através de uma extensa revisão da literatura, pretende aprofundar o conhecimento da ligação entre os
eventos e o turismo, procurando identificar um conjunto de indicadores, quantitativos e qualitativos,
suscetíveis de avaliar a dimensão turística de um evento. A aplicação destes indicadores ao Festival do
Norte permitiu testá-los e concluir sobre a dimensão turística deste evento.
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Abstract | In different formats and for various reasons events have always made part of our life. The
many factors involved in the creation of an event led to the existence of a huge variety of event catego-
ries, making it a complex phenomenon that has been getting more and more importance in the tourism
industry. Its rapid growth as an important tourism product was not followed by an intense investigation
on this topic. Therefore the connection between events and tourism in not completely clear, causing
some difficulties when it comes to classify if an event is a tourism product. Based on an extensive
analysis of the existing investigation, this study has the goal to contribute to this discussion by trying
to establish the existing relation between tourism and the event industry, while trying to define a set of
quantitative and qualitative metrics that allow to measure an event tourism dimension. In order to show
the applicability of these metrics they were tested trough the analyses of the North Festival, which also
had the goal to conclude if the festival was in fact a tourism event.
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1. Introdução

Pensar nos eventos como um produto turístico
parece algo intuitivo. Se os eventos, na sua gé-
nese, pressupõem a deslocação de pessoas a um
local, a sua permanência durante algum tempo
e a fruição do espaço onde se encontram, pode
ser óbvia a sua ligação ao turismo. Todavia, a
literatura da especialidade sugere que os eventos
constituem um produto turístico competitivo com
reflexo na requalificação dos territórios (Bergsgard
et al. (2016); Carvalho, Costa e Ferreira (2015);
Carneiro e Fontes (1997); Liu (2015)). Nem to-
dos os eventos têm uma dimensão turística. É
nas dúvidas suscitadas por este conceito que re-
side a pertinência deste trabalho. Como objetivo
geral, pretendeu-se analisar os eventos enquanto
produto turístico e a noção de dimensão turística
dos eventos. Ou seja, quais as variáveis que este
conceito envolve e como pode ser medido.

Com o intuito de contribuir para a clarifica-
ção do conceito “dimensão turística dos even-
tos”, apresenta-se, numa primeira parte, uma
revisão bibliográfica sobre os eventos enquanto
produto turístico, procurando analisar as va-
riáveis que influenciam a sua dimensão turís-
tica, que culmina na elaboração de uma pro-
posta de indicadores qualitativos e quantitativos.
Numa segunda parte, aplicam-se estes indicado-
res ao estudo de caso do Festival do Norte.

2. Contextualização teórica

2.1. Os Eventos enquanto Produto Turístico

Compreender a relação entre os eventos e o
turismo implica conhecer ambos os conceitos. De
acordo com a Organização Mundial de Turismo, ci-
tada por Vieira (2015), um evento tem de ter um
mínimo de 10 participantes, durar pelo menos 4
horas, decorrer num espaço diferente daquele nor-
malmente ocupado pelos participantes, e tem de
ter um objetivo formativo ou informativo.

Carneiro e Fontes (1997) identificam a neces-
sidade de ter como principal objetivo concentrar o
máximo de pessoas no mesmo espaço físico e no
mesmo intervalo temporal, através da promoção
de um projeto, ideia ou produto.

Há características transversais a todos os even-
tos. Ainda assim, estes podem ser diferenciados
através da sua natureza, duração, dimensão e pe-
riodicidade e pela motivação de visita. Em suma,
cada evento é único, o que gera uma oportunidade
para que este se diferencie no mercado e conquiste
o seu público-alvo.

Dos aspetos mencionados anteriormente, a
motivação dos participantes parece ser a mais re-
levante, sendo possível identificar diversas motiva-
ções associadas à participação dos eventos, como
se pode observar no quadro 1, Fatores de motiva-
ção de visita (Mohammad, 2014; Shanka & Ala-
miyo, 2012; Woo et. al., 2012).
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Quadro 1 | Fatores de motivação de visita

Fontes: Mohammad (2014), Shanka e Alamiyo (2012), Woo et. al. (2012).

A crescente importância dos eventos como uma
potencial alternativa turística para o desenvolvi-
mento dos destinos tem sido salientada por vários
autores. Ribeiro, Vareiro, Fabeiro e Pardellas de
Blas (2005) fazem menção à crescente importância
do turismo enquanto veículo de desenvolvimento,
especialmente das áreas rurais, para a qual este
“(. . . ) precisa de desconcentrar-se e diversificar-se
(. . . ) configurando produtos turísticos alternati-
vos. Uma das atuações que vai neste sentido cor-
responde à celebração de eventos culturais (. . . )”
(pp. 61) e apresentam os eventos enquanto “uma
estratégia efetiva de diversificação da oferta turís-
tica” (pp. 63). No mesmo sentido, Getz (1991,
1997, cit. in Woo et al., 2012) também apresenta
os eventos enquanto alternativa turística, que pro-
porciona não só novas atividades rentáveis, mas
também contribui para o desenvolvimento susten-
tável do setor. Por outro lado, Liu (2015) conclui
que os eventos têm vindo a crescer como fator
de diferenciação dos destinos, sendo capazes de
combater os efeitos da sazonalidade e de permitir

a sua afirmação num mercado turístico cada vez
mais competitivo.

Esta nova ramificação do turismo, definida
como Turismo de Eventos, é concebida, segundo
Getz (2008), como uma abordagem única de de-
senvolvimento e de marketing de todos os tipos
de eventos planeados. Šušić e Ðorđević (2011)
analisam a temática entendendo os eventos en-
quanto atrativos para um destino turístico. Com
este propósito, especialmente os megaeventos e os
eventos-marca, têm a capacidade de atrair turistas
internos e externos, influenciando os fluxos turísti-
cos de um destino, tornando-se o principal motivo
de visita dos turistas. Contudo, os autores referem
a necessidade de investir em modelos de turismo
em rede que estimulem a sua fixação e a circula-
ção.

Baseados num estudo de vários destinos reali-
zados no Sul da Sérvia, Šušić e Ðorđević (2011),
constataram que nos locais onde os eventos são um
produto consolidado e ocorrem ao longo de todo
o ano há um fluxo constante de turistas. Verifica-
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ram, também, que os eventos funcionaram como
agregadores da oferta turística dos destinos, sali-
entando o potencial dos eventos para atenuar a
sazonalidade turística.

2.2. Dimensão turística dos eventos

Importa explicitar quando é que um evento
pode ser considerado um fenómeno turístico.
Ainda que a designada “Event Industry” esteja
muito relacionada com o turismo, os limites dos
eventos enquanto fenómeno turístico ainda não es-
tão bem delimitados, pelo que urje definir critérios
que estabeleçam a sua dimensão turística.

Genericamente, a dimensão turística de um
evento pode ser fundamentada com base no seu
propósito, com a tipologia dos seus visitantes e
com os seus impactos. Este último critério é uma
matéria amplamente estudada na literatura. Con-
tudo, cada vez mais cresce a necessidade de enten-
der os eventos enquanto um fenómeno complexo
que se estende para além dos impactos económi-
cos, sociais, culturais, políticos e ambientais.

Palmer, Jones e Will, (2004), num estudo sobre
as Capitais Europeias de Cultura, salienta como
principais impactos para as cidades recetoras, o
facto de este megaevento funcionar como: um
meio de captação de visitantes, pelo que possibi-
lita alargar os mercados alvo de um destino; como
um veículo de requalificação de infraestruturas cul-
turais; uma oportunidade de criar uma oferta cul-
tural e artística coesa e integrada; um mecanismo
de promover o gosto pela cultura entre a comuni-
dade local; uma oportunidade de integrar questões
culturais na reestruturação urbana de uma cidade;
um canal que fomenta o sentimento de pertença;
e um promotor de criatividade e inovação.

Bergsgard, Garcia e Josendal (2016) conside-
ram como principais temáticas a contribuição eco-
nómica do evento, o impacto na identidade cultu-
ral dos residentes, o contributo para as vantagens
competitivas do destino e o impacto ao nível do

desenvolvimento regional e da reestruturação ur-
bana.

A forte convergência quanto às questões eco-
nómicas, sociais/culturais, ambientais e políticas é
notória. Perante este cenário, torna-se fulcral per-
ceber de que forma estes impactos se relacionam
com o setor turístico, com o território enquanto
destino turístico e com os visitantes no papel de
turistas.

Focando a análise numa perspetiva turística,
Coutinho e Coutinho (2007) apresentam a relação
dos eventos com o turismo fundamentada nos be-
nefícios económicos que advêm para o setor e para
o território. Numa abordagem inicial, apresentam
os eventos como “um mix de atividades e servi-
ços, com diversos fatores que promovem a prática
da atividade turística (. . . ) tornando-se uma ex-
celente oportunidade de desenvolvimento para o
setor”, e ainda, como uma das atividades “que ge-
ram grande expansão socioeconómica” (pp. 3).
Em termos concretos, apresentam os eventos como
ferramentas de combate à sazonalidade capazes de
acionar o efeito multiplicador do setor turístico e,
assim, “movimentar hotéis, meios de transporte,
restaurantes e o comércio em geral.” (pp. 4).

Todos estes benefícios aliados a uma estada
média mais prolongada, característica dos turis-
tas de eventos, ao consequente aumento da taxa
de ocupação hoteleira, à exposição mediática que
atraem e ao intercâmbio cultural que promovem,
sustentam o crescimento exponencial que a indús-
tria dos eventos atravessa atualmente (Coutinho e
Coutinho, 2007).

A imagem dos destinos também se destaca, já
que os megaeventos, podem contribuir positiva-
mente para a perceção que os turistas têm do des-
tino e aumentar a sua projeção, podendo até, vir a
converter-se numa importante motivação de visita.
A longo prazo, os eventos podem gerar a capaci-
dade de reposicionar um destino e vir a revelar-
se uma vantagem competitiva (Bergsgard et. al.
2016; Liu, 2015; Palmer et al. 2004). Logo, é
possível afirmar que os eventos podem ter um im-
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pacto real e efetivo na imagem dos destinos, em
particular os eventos-marca que, devido ao vínculo
forte que estabelecem com o destino e a sua po-
pulação, são designados por alguns autores como
“new image-builders” (Burns & Mules, 1986, cit
in Quinn, 2009). Esta contribuição para a imagem
do destino pode ter uma expressão tangível e in-
tangível, uma vez que, por vezes, estes funcionam
como catalisadores de regeneração urbana, quer
por possíveis intervenções físicas na malha urbana
da cidade, quer pela sua dinamização cultural, so-
cial e económica (Liu, 2015).

Na relação com o público, as estratégias de
comunicação destacam-se, pois são fulcrais para
cumprir os objetivos do evento e para criar um vín-
culo com o seu público-alvo e o destino. Logo, co-
municar o evento pressupõe comunicar o destino.
De acordo com as estratégias definidas poderá ser
possível alterar a perceção sobre este e, potencial-
mente, atrair novos segmentos de mercado (Clark,
2008; Richards e Palmer, 2010). Introduzir uma
nova perspetiva e criar uma motivação de visita
que lhe corresponda pode revelar-se uma estraté-
gia de grande eficácia na construção/revitalização
de destinos turísticos, que pode ser explorada pela
indústria turística. Às entidades turísticas, públi-
cas e privadas, cabe transformar essa procura po-
tencial em procura efetiva.

Por sua vez, a dimensão social dos impactos
prende-se com as dinâmicas culturais e sociais, fa-
tores identitários da população. Incluir esta ques-
tão na fase de planeamento do evento é essen-
cial para assegurar o equilíbrio entre o mesmo, os
seus participantes e a comunidade local, e garantir
que este tenha impactos socioculturais positivos.
Neste sentido, um evento pode aumentar o sentido
de pertença da população local e introduzir novas
ideias e desafios capazes de revitalizar a cultura
e as tradições, reforçando a identidade territorial
e proporcionando uma experiência mais autêntica
aos turistas (Carvalho, Costa e Ferreira 2015; Der-
ret, 2003; Etiosa, 2012; Palmer et al., 2004).

No âmbito do Turismo Criativo e das Indús-

trias Criativas, é possível constatar que os eventos
têm vindo a traçar um rumo de aproximação com o
passado, com a cultura, com os territórios e com a
comunidade. Indo ao encontro da sede de auten-
ticidade do novo turista é notório o aumento do
número de eventos comunitários. Neste sentido,
Carvalho, Costa e Ferreira (2015) apresentam os
eventos enquanto acontecimentos temporários que
permitem (re)ativar a cultura local e que aproxi-
mam os turistas das comunidades. Por outro lado,
assume particular importância analisar os efeitos
de longo prazo dos eventos. Mais do que as con-
sequências imediatas, que sendo positivas, se esgo-
tam no momento da realização, são os efeitos de
longo prazo que devem ser analisados como po-
tenciadores da consolidação de novos patamares
de crescimento turístico (Santos, 2000).

Os motivos até agora expostos contribuíram
para clarificar a abrangência e complexidade dos
impactos dos eventos, enaltecendo a necessidade
de criar novas formas de olhar este fenómeno.

Há que ter em conta que os fatores inovação e
evolução são cruciais para continuar a aprofundar
esta problemática, que não se esgota na medição
do número de dormidas em estabelecimentos de
alojamento, do número de chegadas ao destino,
das receitas do evento, do número de público, ou
seja, indicadores puramente quantitativos e, mai-
oritariamente, de natureza económica. De facto,
a revisão da literatura sobre eventos e turismo, na
sua grande maioria, analisa esta problemática se-
gundo os mesmos parâmetros, limitando a compre-
ensão desta área caracterizada pela inovação e em
constante transformação, regeneração e expansão.

Posto isto, considera-se que as característi-
cas qualitativas dos eventos são igualmente de-
terminantes para fundamentar a sua classificação
enquanto fenómeno turístico. Neste contexto,
identificam-se algumas especificidades e sugerem-
se potenciais indicadores.

Em síntese, os eventos surgem como uma pos-
sível alternativa turística para destinos que não se
coadunam com o turismo tradicional e como mé-
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todo para catapultar destinos em desenvolvimento
ou saturados. Tendo em conta este facto, torna-se
lógica a transformação dos eventos em autênticos
regeneradores de destinos, da sua imagem, da sua
planta urbana e da sua população.

Contudo, a sua designação enquanto fenómeno
turístico não pode fundamentar-se somente nos
seus impactos, tal como referido inicialmente. O
seu propósito e o tipo de visitantes têm igual im-
portância.

Neste sentido, é preciso perceber que há even-
tos planeados com fins turísticos e outros que, não
tendo esse propósito, acabam por ter um impacto
inesperado ao nível do turismo. Pelo que, ainda
que a definição do conceito na fase de planea-
mento seja crucial para o sucesso de um evento,
e determine a sua ligação com o turismo, a fase
de monitorização e avaliação desempenha também
um papel fundamental na compreensão desta te-
mática.

A criatividade é um fator de grande importân-
cia para que a indústria dos eventos acompanhe a
evolução da oferta e da procura turística, potenci-
ando novas formas interativas e participativas de
vivenciar os destinos, cada vez mais um objetivo
da oferta turística.

Gonçalves (2008), assumindo que a criativi-
dade, neste contexto, se sustenta em recursos cria-
tivos mais sustentáveis e infinitamente renováveis,
aponta o potencial para os destinos inovarem e
conceberem novos produtos, conseguindo estabe-
lecer vantagens competitivas em relação a outros

locais, sem que tenha que coexistir com um nú-
mero concentrado de recursos culturais e patrimo-
niais.

Em síntese, importa refletir na dinâmica
eventos-turismo atendendo aos seguintes fatores:
potencial revitalizador da oferta turística tradici-
onal e, por vezes, saturada; catalisador de novos
tipos de turista, especialmente os segmentos dos
“novos turistas” e os millennials; resposta às ten-
dências do turismo, com particular enfoque na pro-
cura pelo autêntico e por experiências únicas; re-
generação da imagem e identidade de um destino;
impulso do crescimento da indústria turística já
existente e criação de oportunidades para novos
negócios e força de afirmação de um destino turís-
tico.

Estas tendências podem potenciar o estreita-
mento da relação entre eventos e turismo. Há
ainda que atender à subjetividade de algumas va-
riáveis menos consensuais, algo inevitável pelo
seu carácter qualitativo, mas essenciais no âmbito
desta problemática.

Em suma, com base em todos os aspetos enun-
ciados, classificar os eventos enquanto produto tu-
rístico é um processo complexo composto por in-
dicadores qualitativos e quantitativos, que procu-
rámos sintetizar no quadro 2.

Por último, importa reforçar que as repercus-
sões de um evento estarão proporcionalmente re-
lacionadas com a sua escala, natureza e tipologia,
e que nem todos os eventos terão impactos na glo-
balidade das dimensões estudadas.



RT&D | n.o 27/28 | 2017 | 453

Quadro 2 | Indicadores quantitativos de avaliação da dimensão turística dos eventos

Fonte: Elaboração Própria

Quadro 3 | Indicadores qualitativos de avaliação da dimensão turística dos eventos

Fonte: Elaboração Própria

3. Metodologia

A revisão da literatura efetuada anteriormente
permitiu uma reflexão aprofundada sobre os even-
tos enquanto produto turístico, explorando o con-

ceito de dimensão turística dos eventos, que col-
matou num modelo concetual, composto por indi-
cadores quantitativos e qualitativos.

Para exemplificar a aplicabilidade deste mo-
delo, procedeu-se à realização de um estudo de
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caso, o Festival do Norte. Esta análise foi reali-
zada através dos Relatórios de Monitorização das
duas edições deste evento, constituídos por uma
análise descritiva, pelo contributo para a caracte-
rização de públicos, por uma análise crítica e pelo
balanço final.

O Festival do Norte foi um evento cultural
promovido pela Entidade Regional de Turismo do
Porto e Norte de Portugal (TPNP-ER), em parce-
ria com diversos agentes públicos e privados da re-
gião (em 2012: Gaianima E.M., a CM de Viana do
Castelo e a Fundação Bracara Augusta; em 2013:
CM de Santa Maria da Feira, a CM de Valongo,
CM de Espinho e A Oficina). Foi desenhado para o
período 2011-2013 e previsto um investimento to-
tal de 1.377.440,00e, cofinanciado a 85% no âm-
bito do ON.2 – O Novo Norte – Programa Opera-
cional Regional do Norte 2007-2013, concretizado

num FEDER de 1.170.824,00e(Relatório de Exe-
cução Anual, 2012).

A coesão territorial e a competitividade foram
os objetivos gerais. Para os alcançar, o Festival
do Norte foi desenvolvido segundo uma lógica ter-
ritorial muito própria, que pretendeu enaltecer os
recursos endógenos dos destinos, em proximidade
com as comunidades locais e de extensa investiga-
ção in loco, por forma a contribuir para reforçar a
atratividade dos territórios. Esta foi a tela a partir
da qual, através da criatividade, se criaram “novos
bens culturais e criativos com valor social, cultural
e económico” (Laranjeiro e Lencastre, 2012, p.5).

Com base na análise documental dos documen-
tos referidos anteriormente, procedeu-se ao cruza-
mento dos indicadores definidos no modelo conce-
tual, do qual resultou a análise que se apresenta
no ponto seguinte.

4. Resultados

4.1. Aplicação dos Indicadores de Avaliação da Dimensão Turística dos Eventos ao Festival do
Norte

Quadro 4 | Resultados da aplicação de indicadores quantitativos

Fonte: Elaboração Própria



RT&D | n.o 27/28 | 2017 | 455

Quadro 5 | Resultados da aplicação de indicadores qualitativos

Fonte: Elaboração Própria

Quadro 5 | Resultados da aplicação de indicadores qualitativos (continuação)

Fonte: Elaboração Própria
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Quadro 5 | Resultados da aplicação de indicadores qualitativos (continuação)

Fonte: Elaboração Própria

Quadro 5 | Resultados da aplicação de indicadores qualitativos (continuação)

Fonte: Elaboração Própria
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Quadro 5 | Resultados da aplicação de indicadores qualitativos (continuação)

Fonte: Elaboração Própria

A nossa análise documental não permitiu reco-
lher dados sobre os seguintes indicadores: Gastos
Turísticos, Receita de Serviços Complementares,
Surgimento de Novos Negócios Turísticos, Atração
de Investimento Interno e Externo para o Turismo,
indicadores da dimensão Procura, Alteração do po-
sicionamento do destino/ O evento tornou-se uma
vantagem competitiva e Alteração da perceção do
destino.

Em relação a 2013, não foi possível recolher
informação sobre os seguintes indicadores: Comu-
nicação do território enquanto destino implícita na
comunicação do evento, Os visitantes do evento
enquadram-se na tipologia de turista ou excursio-
nista?, Atração de novos segmentos de mercado,
Clipping e Número de Spots Publicitários.

5. Conclusões

De acordo com a informação disponível fica
claro que o desenvolvimento turístico da região não
foi o principal motor de alavancagem deste Festi-
val, não sendo possível evidenciar claramente a sua
dimensão turística.

Este cenário é pertinente, pois permite analisar
um evento que, numa primeira instância se associa
ao turismo, devido à entidade promotora, mas que,
após uma análise aprofundada, demonstra que esta
relação não é linear.

Ainda assim, podem identificar-se algumas
componentes turísticas no evento, como: integra-
ção nas agendas culturais e turísticas dos municí-
pios; a comunicação teve como públicos-alvo turis-
tas internacionais; proporcionou uma nova forma
de vivenciar e olhar determinados espaços públicos;
houve uma valorização do património edificado e
imaterial; foram registados turistas, ainda que em
número minoritário; ter como objetivo a promoção
da “Região Norte enquanto destino (. . . )”; ainda
que sejam dados qualitativos, em 2012, houve um
aumento da afluência aos estabelecimentos de res-
tauração e bebidas; foram gerados 37 e 76 empre-
gos no âmbito do turismo, em 2012 e 2013 res-
petivamente; foram realizados 34 projetos e ações
desenvolvidas no âmbito do turismo. Por último
é de destacar a conclusão, referente a 2013, que
“alerta para um potencial existente e latente, que
pode ser desenvolvido enquanto valência essencial
do Norte de Portugal – destino turístico com ca-
racterísticas únicas.” (Baptista, 2013, p.13).



458 |RT&D | n.o 27/28 | 2017 | GOMES e DEVILE

Estes resultados, sendo importantes, não impli-
cam que o Festival tenha sido um evento turístico.
Para confirmar a existência de uma dimensão tu-
rística, a fase de avaliação e monitorização deveria
ter sido desenvolvida segundo um conjunto de in-
dicadores direcionados para o efeito, como os apre-
sentados neste trabalho. Neste caso, este processo
foi desenvolvido com enfoque no desenvolvimento
das indústrias criativas e culturais.

Em suma, o Festival do Norte agiu como agre-
gador territorial, contribuindo para a valorização
dos territórios, dos recursos e das pessoas. Moti-
vou novos olhares sobre as cidades, tendo tido im-
pacto na sua malha urbana. Foi ainda fundamental
na promoção da coesão social e no enaltecimento
das tradições e culturas locais e, por último, atra-
vés da criatividade permitiu o renascer de locais
esquecidos.

Para este trabalho, o seu estudo revelou-se im-
portante, pois permitiu consolidar a importância
dos indicadores definidos e levou à realização da
existência de outros indicadores a incorporar.

Concluindo, os eventos enquanto produto tu-
rístico são extremamente complexos, influenciáveis
por diversas variáveis e capazes de ter impactos
significativos no destino. Todavia, para potenciar
o seu contributo para o desenvolvimento turístico,
nas suas amplas vertentes, é de grande relevância
estabelecer metas, suscetíveis de análise na fase
de monitorização e avaliação posterior. Sendo um
produto em claro crescimento é essencial alargar
a investigação, por forma a identificar os seus be-
nefícios concretos para turismo, numa perspetiva
de melhoria da competitividade dos destinos turís-
ticos e de melhoria da qualidade de vida das suas
populações.

Deste modo, este estudo constitui um contri-
buto para a clarificação das componentes envolvi-
das na avaliação da dimensão turística dos eventos
e lança novos desafios ao estudo desta problemá-
tica, designadamente, pela realização de estudos
empíricos que explicitem a perceção dos stakehol-
ders sobre este tema.

Referências

Baptista, R. (2013). Relatório Investigação e Monitoriza-
ção. Relatório Interno.

Bergsgard, N. A., Garcia, B., & Josendal, K.
(2016). Innovation in the cultural and cre-
ative sector: A case study. Disponível via
ResearchGate em: https://www.researchgate.
net/publication/251923114_Innovation_in_the_
cultural_and_creative_sector_A_case_study. Ace-
dido a: 07/06/2016

Carneiro, J. B., & Fontes, N. D. (1997). Turismo e even-
tos: Instrumento de promoção e estratégia de marketing.
Turismo em Análise, 8(1), 65-74. Doi: http://dx.doi.
org/10.11606/issn.1984-4867.v8i1p65-74

Carvalho, R., Costa, C., & Ferreira, A. M. (2015). Com-
munity based tourism festivals in the Médio Tejo Re-
gion, Portugal: A potential for the specialized cultu-
ral consumption of creative tourism. Disponível via
ResearchGate em: https://www.researchgate.net/
publication/285912924. Acedido a: 10/06/2016

Derrett, R. (2003). Making sense of how festivals demons-
trate a community’s sense of place. Event Management,
8, 49-58.

Etiosa, O. (2012). The impact of event tourism on host
communities, case: The City of Pietarssari. Thesis of
Degree Programme in Tourism, Central Ostrobothnia,
University of Applied Sciences, Unit for Technology and
Business, Kokkola-Pietarsaari.

Getz, D. (2008). Event tourism: Definition, evolution, and
research. Tourism Management, 29, 403-428.

Gonçalves, A. R. (2008). As comunidades criativas,
o turismo e a cultura. Dos algarves, revista da
ESGHT/UALG, 17, 11-18.

Mohammad, A. A. B. (2014). Festival tourism in
Saudi Arabia: A study of image and motivation of
participating in Janadriyah Festival. American Jour-
nal of Tourism Management, 3(2), 45-54. Doi:
10.5923/j.tourism.20140302.01

Laranjeiro, C., & Lencastre, M (2012). Relatório de Moni-
torização, Festival do Norte. Porto: Turismo do Porto e
Norte de Portugal.

Liu, Y. D. (2015). Event-led strategy for cultural tourism
development: The case of Liverpool as the 2008 Euro-
pean capital of culture. disP – The Planning Review,0
51 2, 28-40.

https://www.researchgate.net/publication/251923114_Innovation_in_the_cultural_and_creative_sector_A_case_study.
https://www.researchgate.net/publication/251923114_Innovation_in_the_cultural_and_creative_sector_A_case_study.
https://www.researchgate.net/publication/251923114_Innovation_in_the_cultural_and_creative_sector_A_case_study.
http://dx.doi.org/10.11606/issn.1984-4867.v8i1p65-74
http://dx.doi.org/10.11606/issn.1984-4867.v8i1p65-74
https://www.researchgate.net/publication/285912924.
https://www.researchgate.net/publication/285912924.


RT&D | n.o 27/28 | 2017 | 459

Palmer, R, Jones, S., & Will, C. (2004). European cities
and capitals of culture: Study prepared for the European
Comission, (Part I). Brussels: Palmer-Rae Associates.

Quinn, B. (2009). Festivals, events and tourism. Iin Ja-
mal, T. and Robinson, M. (Eds,), The SAGE Handbook
of Tourism Studies (pp. 483-503). London: Sage.

Ribeiro, J. C., Vareiro, L., Fabeiro, C. P., & Pardellas de
Blas, X. (2006). Importância da celebração de eventos
culturais para o turismo do Minho-Lima: Um estudo de
caso. Revista Portuguesa de Estudos Regionais, 11, 61-
76.

Santos, M. (2000). Da Expo’98 ao Euro 2004: Notas para
o estudo do impacto de grandes eventos no turismo re-
gional. Educação & Comunicação, 4(12), 22-47.

Shanka, T., & Alamiyo, G. (2012). Motivations to visit

events/festivals: An exploratory investigation. In Bogo-
molova, S., Lee, R., & Romaniuk, J. (Eds.), Australian
and New Zealand Marketing Academy Conference (Dec
3-5 2012). Adelaide, South Australia: Australian and
New Zealand Marketing Academy.

Šušić, V., & Ðorđević, D. (2011). The place and role of
events in the tourist development of the Southwest Ser-
bia cluster. Economics and Organization, 8(1), 69-81.

Vieira, J. M. (2015). Eventos e turismo, planeamento e
organização: Da teoria à prática. Lisboa: Sílabo

Woo, E., Yolal, M., Cetinel, F., & Uysal, M. (2012). Com-
parative research of motivations across different festival
products. International Journal of Event and Festival
Management. 3(1), 66-80. Doi: http://dx.doi.org/
10.1108/17582951211210942. Acedido a: 02/06/2016

http://dx.doi.org/10.1108/17582951211210942
http://dx.doi.org/10.1108/17582951211210942

